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A educação é, desde a sua gênese, objetivos e funções, um fenô-
meno social, estando relacionada ao contexto político, econômi-
co, científico e cultural de uma determinada sociedade. O ato de 
educar é um processo constante na história de todas as socieda-
des, não é o mesmo em todos os tempos e lugares, e é, em sua 
essência, um processo social. Além disso, educação e sociedade 
se correlacionam porque a primeira exerce forte influência nas 
transformações ocorridas no âmago da segunda.

[ Érika Dias / Fátima Cunha Ferreira Pinto ]

editora
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APRESENTAÇÃO

A questão da leitura, da formação do leitor e da educação tem 
sido foco de numerosas pesquisas, porém, as mais abalizadas refle-
xões já publicadas nessas onze edições sobre esse tema não esgotam 
as possibilidade de uma nova abordagem, relevante e significativa. 

Problematizando noções de leitura e suas relações com a 
educação como também seus efeitos perceptivos, conceituações e 
aspectos pedagógicos, os artigos desta coletânea buscam revelar e 
contribuir para a formação de um leitor mais ativo e participati-
vo. Os recortes sugerem caminhos - ou métodos - que implicam o 
compromisso com a escuta, a leitura, a validação das competências 
e saberes prévios dos estudantes e dos educadores. Preconizam, de 
alguma maneira, o estímulo ao pensamento livre e a possibilidade 
de surpreender-se com as descobertas dos alunos e do leitor. 

Defendendo uma concepção ampla de leitura, fundamenta-
da em diversos perfis teóricos, a obra aborda também a leitura em 
linguagens diversas e outras áreas do conhecimento. Enfatiza ainda 
alguns aspectos singularizantes, nas práticas pedagógicas, com a im-
portância do entusiasmo e do envolvimento do educador nesse pro-
cesso. Por tudo isso, o profissional dedicado à formação de leitores 
tem à sua disposição uma rica ferramenta para suas ações no campo 
da educação, cujo papel último é tornar o sujeito mais humano.

APRESENTAÇÃO 9
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A publicação inicia-se com o artigo Olhar sobre a exclusão 
social no contexto do ensino remoto, de Cremilda Barreto Couto e 
de Lucas dos Santos Eckhardt. Nele investigou-se o ensino ofer-
tado, atentando para as políticas de acesso, desigualdades sociais 
e econômicas no período remoto. Os autores demonstraram que 
em virtude dos métodos utilizados para o meio digital, os profis-
sionais envolvidos nesse processo pedagógico não utilizavam de 
recursos para uma metodologia específica, contribuindo, assim, 
com o aumento do abandono e evasão escolar. 

Na sequência, o texto de Joyce Silva Pontes de Oliveira e de 
Fábio de Sousa Dantas, Cinematografia e educação: contribuições 
para o desenvolvimento da leitura e da escrita, propõe abordar as 
contribuições que as obras cinematográficas podem propiciar para 
a educação. Segundo eles, essa é uma ferramenta que pode ser uma 
grande aliada dos docentes em sala de aula, visto que os filmes cha-
mam a atenção dos aprendentes, diante da transtextualidade e uso 
de recursos estéticos que dialogam com outras expressões artísticas, 
além das refrações histórico-sociais possíveis. A leitura- recorte é 
oriunda do projeto Cine-CAVN: Recepção crítica da indústria cul-
tural na formação da leitura, da escrita e no letramento midiático, 
realizado na UFPB / Campus III. O objetivo das ações é analisar as 
obras fílmicas e potencializar nos participantes um olhar proble-
matizador, por meio de textos escritos e/ou audiovisuais, trazendo 
como impacto social um cidadão emancipado. 

Em Interfaces entre texto e ilustração no livro O Personagem 
Encalhado, de Angela Lago, Rodrigo da Costa Araujo procede à 
análise da ilustração como recurso atrativo e sedutor. Pela ilustra-
ção, segundo sua análise, encenam-se a própria escrita em metá-
foras que recorrem ao livro para figurar a criação ficcional dentro 
da própria narrativa. Sob essa perspectiva, inserem-se represen-
tações e imagens da construção criativa do texto literário, como 
também se ilustram situações discursivas, metatextuais, paratex-
tuais e que se inscrevem nas práticas de leitura, escrita e de litera-
tura infantojuvenil contemporânea.

O capítulo, Centralidade e seletividade da matemática: da 
Paidéia Platônica à Contemporaneidade, de Milena Fontana e de 
Vicente Zatti discute os os resultados obtidos na pesquisa “A cen-
tralidade da Matemática no currículo: um estudo sobre as origens 
a partir da paideia platônica”.  A partir de um estudo bibliográfico 
da paideia platônica, eles demonstram que a Matemática é cen-
tral no sistema educacional platônico na medida em que possui a 
função de instrumentalizar o pensamento e formar homens aptos 
a guiarem-se pela razão em todos os aspectos da vida. Para eles, 
caberia à Matemática, dada sua dificuldade, o papel de selecionar 
os homens mais capacitados racionalmente para seguir os estudos 
de Filosofia e, posteriormente, tornarem-se os governantes. A lei-
tura segue com a etapa empírica da pesquisa, demonstrando que 
existe, na contemporaneidade, a permanência de uma herança 
platônica em relação ao papel central da matemática no currículo 
e ao papel que ela ocupa em selecionar aqueles que podem dar co

O capítulo, intitulado A BNC- Formação: uma lacuna para a 
perspectiva da formação permanente, de Juliana Godói de Miran-
da Perez Alvarenga problematiza as questões acerca da produção 
de uma Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Profes-
sores da Educação Básica, BNC-Formação, que ancora a forma-
ção docente no Brasil em uma concepção de resolução de proble-
mas e voltada apenas para a aplicabilidade de um currículo como 
previsto na BNCC. Na perspectiva brasileira de inacabamento do 
sujeito proposto por Paulo Freire e compondo uma compreensão 
de formação permanente descrita por Gaston Pineau, a estudio-
sa busca refletir como esse modelo descola à docência para uma 
posição de subalternidade, no qual as trajetórias dos profissionais 
são inviabilizadas e padronizadas. O que se observa, nessa leitu-
ra-recorte, é uma proposta de formação que remonta os modos 
de um caminho prescritivo da docência pelo qual a formação do-
cente está deslocada da vida e da proposição da formação perma-
nente que tem o indivíduo como um sujeito formado pela (auto)
formação - (hetero)formação - (eco)formação em diálogo com a 
sua história de vida.
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O penúltimo capítulo, Pandemia da COVID-19 e o ensino emer-
gencial, de Ernandes Rodrigues do Nascimento pretende identificar 
o nível de domínio dos docentes em relação ao uso de tecnologias 
digitais e das metodologias ativas nos processos de ensino e apren-
dizagem. A análise confirmou a percepção dos docentes em como as 
tecnologias digitais e das metodologias ativas puderam auxiliar nos 
processo de ensino e aprendizagem. E por outro lado, enquanto isso, 
numa perspectiva negativa, o impacto do comportamento dos estu-
dantes e dos seus pais, especialmente na educação básica.

Em As coreografias institucionais no cenário da pandemia da 
COVID-19: o ensino e a aprendizagem no modo remoto emergen-
cial, de Ernandes Rodrigues do Nascimento e Maria Auxiliadora 
Sozares Padilha, último capítulo, trata das experiências de apren-
dizagem dos estudantes utilizando diversas metodologias ativas de 
acordo com os objetivos das aulas. Para eles, quando as coreografias 
institucionais são focadas em melhorarem a experiência dos usuá-
rios, a IES termina criando condições que podem lhe dar suporte 
em momento de crise, minimizando, assim, os impactos negativos.

Em síntese, este décimo primeiro volume de Leituras em 
Educação que ora se apresenta trata de questões contemporâneas 
que avultam na produção pedagógica pós-moderna. Por meio de 
reflexões fundamentadas em estudos teóricos e analíticos, proble-
matizam-se os diálogos da educação com a literatura infantoju-
venil, com as tecnologias digitais e as metodologias ativas, com a 
exclusão social no contexto do ensino remoto, o uso do cinema 
como ferramenta pedagógica, a matemática na educação básica e 
a formação permanente do educador. Em especial, reflete-se so-
bre a leitura e a educação em diversos viéses, problematizando 
potencialidades de formação, ativação do senso crítico, enfim, da 
ampliação de um repertório cultural e horizonte de expectativa. 

Certamente, a leitura será prazerosa e elucidativa!

Rodrigo da Costa Araujo


